
Comunicado da COVISA 
 
Os estabelecimentos foram vistoriados por equipes técnicas desta Coordenação 
de Vigilância em Saúde, no período de 14 a 17 de fevereiro sendo as principais 
irregularidades encontradas as seguintes: 
 

 Ausência de controle de tempo/temperatura de exposição de alimentos 
frios; 

 Portas desajustadas, ausência de mola e proteção inferior; 
 Ausência de comprovante de treinamento de funcionários; 
 Ausência de controle de tempo/temperatura de exposição de alimentos 

quentes; 
 Ralos e grelhas sem proteção antipragas; 
 Ventilação insuficiente e desconforto térmico; 
 Temperatura nos equipamentos de refrigeração/congelamento acima do 

recomendado; 
 Ausência de cartaz orientativo para higienização de mãos; 
 Ausência de comprovante de calibração de instrumentos e equipamentos; 
 Geladeira e/ou freezer mal higienizado e/ou mal organizado; 
 Armazenamento desorganizado e alimentos dispostos diretamente sobre o 

piso; 
 Utensílios de material não sanitário ou em mau estado de limpeza e 

conservação; 
 Ausência de pia exclusiva para lavagem de mãos em área de preparo; 
 Ausência de programa de saúde dos funcionários; 
 Não verificação da temperatura de recebimento de perecíveis; 
 Freezer e geladeira próximos à fonte de calor; 
 Hortifruti em temperatura inadequada; 
 Ausência de planilha de temperatura dos equipamentos; 
 Utilização de óleo de fritura com características organolépticas alteradas; 
 Não realização de guarda de amostra; 
 Paredes e tetos de material de difícil limpeza ou mal higienizados; 
 Ausência de POPs (Procedimentos Operacionais Padronizados) 
 Ambiente e/ou equipamentos mal higienizados; 
 Produtos para troca ou devolução não separados e/ou não identificados; 
 Ausência de cartaz sobre proibição de venda de bebidas alcoólicas para 

menores; 
 Ausência de certificado de curso de boas práticas (para ME e EPP). 

 
As medidas administrativas foram tomadas com lavratura de Auto de Infração nos 
casos pertinentes, sendo que os estabelecimentos serão monitorados pelas 
equipes técnicas desta Coordenação.  
 
Quanto ao sugerido pela Associação Proteste, referenciando a legislação para os 
padrões microbiológicos , foi considerado pertinente o questionamento, 
ampliando-se os microorganismos a serem pesquisados. 


